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ESTRUTURAÇÃO NN SEQÜENCIA VULCANO.SEDIMBNTAR
RIO MATA CAVALO (MORRO DO PILAR, MG, BRASIL)

BASEADA NA ANÁLISE QI.JALITATIVA DE DADOS GEOFÍSICOS

Sórgio Augusto Mor¿ris M¿rch¿rdo/ & Ulisscs Cyrino Pcnlr¿r2
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INTRODUÇÃO

Cobertura vegetal com espessos ntantos de

internperisrno e escassos aflorarnentos são características

típicas em países de clima tropical e subtropical. Sob estas

condições, a definição de litotipos e de contatos é baseada

em diferenças ern padrões de texturas de fotos aéreas, na

natureza e cor do solo, e na presença de rninerais resistatos.

Nesses ambientes, a geofísica tetn-se nrostrado urna ferra-
menta efìcaz de apoio ao rïapeanìento geológico e à ex-

ploração mineral, pois auxilia na definição de litotipos e

de seus contatos, a partir de assinaturas de algumas de

suas propriedades físicas naturais.

Em escala regional, cita-se o uso do nlétodo
rnagnetométrico lto auxílio ao ntapeamento e

cornpartirnentação tectono-estrutural de extensas áreas

na região amazônica (Martins et al., 1993; Isaacs, 1966).

Outro exemplo constitui o Projeto Rio das Velhas, que

utilizou en 1992 e 1993 quatro métodos geofísicos enr

porção expressiva do Quadrilátero Ferrífero (Minas Ge-
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rais). Urn dos objetivos deste projeto foi o detalhamento
das unidades Iitológicas tnapeadas anteriormente por Dorr
( 1969), sendo o lnétodo eletrornagnético o que rnais con-
tribuiu neste sentido, conf-orrne discutido por Hildebrand
& Johnson (1993).

A área do presente trabalho localiza-se próximo à

cidade de Morro do Pilar, Minas Gerais, no donlínio da

Serra do Espinhaço Meridional (Fig. l), possuindo for-
rra retangular, corn 1.500 m na direção leste-oeste e 1.680

m na direção norte-sul. Esta área foi denominada Alvo
Bueiro pela COMIG (Companhia Mineradora de Minas
Gerais), tendo apresentado linlitações ao ntapeamento
geológico devido à vegetação abundante e à escassez de

afloraÍìlentos. Assiln, este trabalho telx cotno objetivo a

análise de dados geofísicos visando a definição de conta-
tos litológicos e estruturas da área de estudo, os quais

não podem ser obtidos apenas a partir das inforrnações
geológicas de campo.

ABORDAGBM MBTODOLÓGICA

Os métodos geofísicos ernpregados foram o

rnagnetométrico e o radiornétrico, sendo que os levan-
tamentos foranr simultâneos ao mapeamento geológi-
co e à prospecção para ouro (amostragetn geoquímica
por concentrados de bateia). Estas operações ocorre-
ram ao longo de picadas de direção norte-sul, com 100

m de afastarrento entre si e estações de leitura a cada

25 n.
A medida do cantpo nragnético terrestre na

prospecção lnineral é relevante, porque na eventual ocor-
rência de minerais nragnéticos na área de pesquisa ha-

verá várias cornbinações de rnagnetização induzida e

renlanente que perturbam o campo geomagnético. A in-
tensidade de alnbas as uragnetizações dependerá da

quantidade, composição e tanranho dos minerais rnag-

néticos. Corrro o levantalnento neste trabalho foi terres-
tre, o campo magnético total para cada estação foi obti-
do sonrente pela difelença entre o campo observado e a

variação do carnpo geomagnético medido numa estação

base, no mesmo lnomento em que ambas as leituras fo-
ratn efetuadas. Esta operação visa eliminar a variação
diurna do carnpo geomagnético, que possui normalmente
uma periodicidade aproxirnada de 24 h e amplitude de

25 nT. Devido à pequena dirnensão da área trabalhada
(2,5 km'z), não foi necessário eliminar o campo produ-
zido por fontes profundas.
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Figura I - Mapa geológico sirnplificado da região de Morro
do Pilar, MG. Fonte: Guimarães et al. (1996).

Figure I - Geological map o/'Morrr¡ do Pilqr region, MG
(modifiedJiom Guimarães et ul., t996).
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Foram utilizados magnetôrnetros rnodelo D-3 14, fa-

bricados pela Detectron E,letrônica Ltda., obtendo-se cotn

os dados do levantarnento o ntapa de catnpo rnagnético

total, mostrado na Fig. 2, Para auxiliar a magnetontetria,

foram efetuadas tarlbérrr ntedidas de susceptibilidade

nragnética corn o equiparnento nrodelo K-2, fabricado pela

Scintrex. Estas nledidas foram feitas pontualmente apoi-

ando o aparelho sobre o solo na proximidade dos pique-

tes. Para se ter urn valor representativo de cada estação,

tolnou-se a nlédia de 5 leituras, pois cada leitura reflete

apenas a medida da porção do solo que está eln contato

coln o sensor do aparelho. Tal procedirrrento para tnedi-

da sistemática da susceptibilidade ntagnética ao longo

de picadas foi adotado também por Oliveira et al. ( 1985),

durante ensaio geofísico realizado no rnunicípio de Caeté,

Minas Gerais.

O segundo método ernpregado, radiornétrico, baseia-

se na rnedida da radioatividade natural emitida por ele-

mentos radioativos que fazem parte das séries do urânio,

do tório e do potássio, e de seus produtos de desintegra-

ção. Devido ao rnaior conteúdo enr nrinerais portadores

destes elementos, as rochas ácidas (p.ex., granitos,

leucognaisses, rochas vulcânicas ricas ern quartzo) em geral

são rnais radioativas que as básicas (rochas uráficas e

ultramáficas).

Neste levantarnento utilizou-se o garnaespectrôrnetro

modelo CRS-500 da Scintrex, corn detector de cristal de

iodo com volurne de 123 crnr acoplado a um tubo foto-
multiplicador de alta estabilidade. Apesar deste equipa-

rnento ter a opção de leitura nas janelas de K, U e Th,

durante estaoperação optou-se pela contagern total I (tcl)
no aparelho, que rnede todos os raios gama corn energia

superior a 80 Kev durante I 0 segundos. Esta opção

agilizou o processo de arrrostragenr, pois na leitura das

janelas citadas anteriormente, o equipamento levava mais

ternpo para estabilizar, além disto, as medidas de conta-

gern total atenderaur aos nossos objetivos. Durante o le-

vantamento tornou-se o cuidado de manter o detector a

uma altura constante (aproximadamente I rrr) enr rela-

ção ao solo, e taurbénr fizeranr-se várias calibragens do

aparelho utilizando urna partícula de Bário (r33Ba). Esta

calibragern visa corrigir nas leituras o efeito provocado
pela variação da temperatura ao longo do dia. A maior
linritação deste método, err comparação com outros mé-

todos geofísicos, é que as informações obtidas restrin-
gem-se à cobertura superior do solo, pois a radiação gama

é proveniente de, no rnáximo, algurnas dezenas de centí-
metros do solo.

Sérgio Âugusto Morais Machaclo & tilisscs Cìyrino l)cnha 147

Das medidas de susceptibilidade magnética e radio-
atividade resultaram tambérn mais dois rnapas de contor-
no, urostrados nas Figs. 3 e 4, respectivamente. Devido à

lirrritação destas nledidas, no sentido de refletirem apenas

as propriedades fìsicas do solo exposto, foi feita a descri-

ção geológica de cada ponto, pois o solo deve ser residual
para que possa refletir a geologia de sub-superfície. Nos
pontos ent que se constatou solo rernobilizado, devido à

ação das pessoas da equipe de prospecção - ao abrir trin-
cheiras e escavar para amostragem geoquímica -, as medi-

das geofísicas foram desconsideradas ao se confèccionar

os mapas de contorno. Exceto por esta interferência, não

se contatou outro tipo de remobilização.

SÍNTESB DA GEoLoGIA REGIoNAL

A região de Morro do Pilar insere-se na Serra do

Espinhaço, entidade fisiográfica que se estende segundo

norte-sul pelos Estados de Minas Gerais e Bahia por uma

extensão superior a 1.200 km. As unidades Iito-
estratigráficas estão dispostas grosso modo segundo fai-
xas de direção norte-sul, disposição esta causada por um

sistenra de falhas de errrpurrão corn rnovirnentos de massa

para oeste, que colocararn as unidades em contato tectônico

entre si (Fig. l). O Alvo Bueiro localiza-se sobre um ex-

pressivo linearnento orientado entre N80'W e leste-oeste,

interpretado por Guirnarães et al. (1996) como zona de

empurrão. Segundo os rnesmos autores, afloram na região,

de Ieste para oeste, as seguintes unidades lito-
estrat igráficas:

l. Complexo Dona Rita, de provável idade arqueana,

formado por ortognaisses e gnaisses migmatíticos (Gui-

nrarães et al., 1996);

2. Seqüência Vulcano-Sedimentar Rio Mata Cavalo
(Dossin, 1985), constituída por rochas meta-ultramáficas

e metamáficas intercaladas corr sedimentos químicos e

detríticos.

3. Rochas quartzíticas e itabiritos do Grupo Serra da

Serpentina (Vilela & Santos, 1983), do Proterozóico lnfe-

rior;
4. Espessas camadas de quartzitos, lentes de quartzo-

muscovita xistos e corpos máficos do Supergrupo
Espinhaço, do Proterozóico Médio (Dussin & Dussin,

r 9es).

São conhecidos ainda diques e sills de rochas

máficas de idade rnesozóica, intrusivos nas Iitologias
acima descritas.

L.
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SÍNTBSB, DA GEOLOGIA LOCAL

A partir dos trabalhos clc rtrapcanteltto geológico. cle

pesquisa mineral c do lcvalttallcnto geof'ísico cxecutados

pela COMIG no Alvo Bue iro, constatou-sc cluc granclc partc

da seqùiência rna¡rcacla por Guinrarãe s ct al. ( 199(r) conro

Grupo Serr¿r da Se rpe ntina (Fig. l), na rcalidaclc []erte nce

à Seqüência Vulcano-Sediurentar Rio Mata Cavalo. I)esta

f'orma, as rochas do Alvo Buciro scriarlr agrupadas e nt três

unidades lito-estratigráficas, dispostas de lcste/nordeste

para oeste/sudoeste (Fig. 6):

' Ortognaisses cisalhados do Corrplcxo Dona Iìita

(porções N, NE e SE do alvo);

' Xistos rnáficos c nrctaultra¡láfìcos conr lcrrtcs dc

fìlitos neglos carbonosos c dc f'orrlaçõcs l'crrílèras cla Sc-

qi.iência Vulcano-Scditncntar Iìio Mata Cavalo. As

rrrineralizações aurífèras aí detectadas pcla COMIG cstão

associadas a erlxanle s de vcios clc cluartzo c e rtt horizontcs

sulfètados c/ou carbonatados (l:ig. (r);

Filitos cinza-clalo. rncta-siltitos e itabiritos clo

Glupo Serra da Serpentina (porções sul c sudocstc do alvo).

Os contatos oltre cstas unicladcs dão-se por fh-

lhas dúctil-r'irptcis, cle entpLtrrão, conr clircçiìo próxi-

rìra a norte-sul c ntcrgulhos para lestc, ot.l

transcorrentes, de direção N80"E, crl atrlbos os casos

representadas enl canlpo por planos clc l'oliação

nrilonítica (Sn) c1 ue contôtn !lnla lirrcação cle

estiramcnto nrincral (l-c) cnr torno dc lcste-ocstc. Os

critérios cinenráticos clc carlpo são indicativos clc nro-

virrrentos de nrassa dc lestc para oeste, rcal'irntando o

quadro tectônico regional.

DADOS GEOFÍSICOS E INTERPRETAÇÃO

A interprctaç¿ìo dos rnapas dc con(orno, visando a

definição dos lincanlclìtos cstrutulais c colìtatos
litológicos, baseou-sc no traçado clas arronralias cluanto à

fbrnra e direção estnrtural. As Figs.2,3 c 4 corrcs¡londcrrr

aos rnapas de contorno do canrpo rnagnético ,lotal, sus-

ceptibilidade nragnéticir c dc nle dida ladiornétrica, re s-

pectivarrrente. A interpretação destes nrapas, nìostrando

os linearnentos e os contatos erltre os difèrentcs litotipos.

está representada na Fig. -5, colll as unidadcs litológicas

sendo denorninadas infbrnralnrentc de zonas A, t], C e

D. A correlação destas zouas corìì as rcspcctivas litologias

é feita no próxiuro itcrn, ondc sc integram dados geof'ísicos

e geológicos.

Scc¡tiôrrcil Vrrlclno-Scrlinrcrìtar Iìio l\4ata ('ur irlo

O rnapa dc contorno clo carn¡ro rrragnótico total (Fig.

2) a¡rrcscnta-se bastantc ilrcgular (ìuanto à distribuiçiìo

das cl¡rvas cle isovalorcs, nlostrando, rra porçiìo ttortc

cla ¿irca. urla grancle anonlalia dc clircção aproxirnada

l:-W, conl arrr¡rlituclc clc i.000 n'l'. Es(a anorrralia possui

unl baixo rnagnético cont valor clc 20.400 ¡l-[-, c scu dc-

scnho nrostra f oltc graclicrrtc na ¡rclt ção sul c¡l cornpa-

ração corl a porçiìo norle, clcf inindcl Linla anonralia de

latitucle rneclia. As zonas C e D estão sob cstc con.iunto

clc anonlalias. c o contato entrc anlbas é clif'ícil clc ser

traçado de vido iì intclpolação clas linhas dc corttot'tro c

das suas dirnensõcs.

Nas partcs ccntral c sudcstc cla árca, o canìpo nlag-

nético total aprcscllta valorcs conr rìrcnor variação. cnr

tor¡lo cle 23.(r00 n'[', caracterizando ¿ì zona B. Na ¡lor-

çào suclocstc cla ¿ilca. as anorrtalias do cant¡to rlagnéti-
co ¿rl)rcse rltanr grarrclcs aru¡rlitucles (valot'e s ¿rtó 1.300

rr'l'). conr viirios cli¡rolos alirlhados ao lortgo clas lirthas

clc anrostragenr. [:stc traçaclo é cleviclo ao grattdc af ¿tst¿r-

rììcnto cnlre cstas linhas, o c¡rtc não pcrtnitc unl lnclhor

clcscnho clcstas a¡ronralias. A¡lcsar disto, a zona A. rica

cnl nlincrais rnagrrúticos. lìri benl definicla dcviclo ao

¡raclriìo das linhils (lc cont()r'n().
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Através da análise do rnapa de contorno das me-

didas de susceptibilidade magnética (Fig.3), nota-se

que nos locais onde o canlpo magnético apresenta ano-

nlalias com gl'andes antplitudes, conlo na zona A, as

me didas atingern valores superiores a 4. l0'Ì S.l. Isto

indica que os litotipos contribuenl para uma grande

concentração de nrinerais nragnéticos no solo. Base-

ando-se nas linhas de contor¡ro, este nrapa pernritc

definir conl rlaior precisão os contatos e ntre as difè-

tentes zonas, enl conlparação cotrr o rlrapa anterior. A

zona B possui valores nlédios de 0,2.10'r S.1., a zona

C, valores médios de 1,0.10'r S.1., e na zona D a sus-

ceptibilidade magnética é geralnrente nrerlor quc

0,2.10'r S.l. No nlesrno nlapa observanr-se

descontinuidades e interrupções das linhas de contor-

no, aqui interpretados couro possíveis falhas de enl-

purrão de direção aproxinrada N25('8.

O nrapa de contorno do levantanlento radiométrico
(Fig. a) aplesenta traçado conrpatíveI conr o ntapa nlos-

trado na Fig. 3, apesar de arrrbos represental'enr ¡rropri-
edades físicas dif'erentes. Assinl, os contatos entre as

r----=r-----l
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Figura .l - Ma¡ra de contorrro das nredidas de radiação

garna. Intervalo de contorno = lcps.

Figure 4 - Rudir¡melric Contour Map.
('t¡tttt¡ur intarvul - lc¡ts.
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Figura 5 - Mapa de interpretação rnostrando as quatro

zonas e os li¡rearnentos NE-SW.

Figure 5 - Mugnetic inler¡tretøtion showingfour different
pultcrtls (zoncs) und the NE-SLV lineements.
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Figura 3 - Mapa de contorno da nredida de susceptibili-
dade nragnética. lntervalo dc contorno = 2.l0'r S./.

Figure 3 - Mugnctic Susceptibilitt¡ ('ontour Mup.
('ontrntr intcrvul : 2. t0't S.l.
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diferentes zonas e os lineamentos de direção NE-SW

interpretados na figura anterior lnostram-se definidos,

pois onde a contagem total da radiação gama é alta a

rnedida da susceptibilidade magnética é baixa, e vice-

versa.

A Fig. 5 indica o rnapa resultante da análise integra-

da do mapa de contorno do levantamento radiontétrico cont

as quatro zonas citadas e os lineamentos NE,-SW.

TNTEGRAçÃO DOS DADOS GEOLOGICOS B

GEOFÍSICOS

Devido às coberturas de solo e vegetal presentes no

Alvo Bueiro, nem todas as falhas (que delimitarn as zo-

nas A, B, C e D) forarn de¡narcadas durante o
mapeamento geológico. A partir dos levantanlentos

geofísicos foi possível rnapear tais falhas, urna vez que

os rnapas de contorno evidenciam descontinuidades

litológicas devido às diferenças de propriedades físicas

de cada unidade. O relato a seguir aborda a interpretação

dos rnapas de contorno para cada zona e suas relações

com a lito-estratigral'ia (Fig. 6).

A zona A possui campo magnético caracterizado por

anomalias com grandes amplitudes, contendo os uraiores

índices de susceptibilidade magnética e os Inetrot'es de ra-

diação garna. Corresponde aos itabiritos do Grupo Serra

da Serpentina.

Azona B possui pequena variação dos valores do cant-

po rnagnético, corn medidas entre 23.400 a 23.900 n1'. A

susceptibilidade magnética baixa e as leituras heterogêne-

as de radiometria auxiliaram na interpretação dos linea-

mentos com direção erï torno de N25'E (falhas de etnpur-

rão), pois o traçado das linhas de contorno apresenta-se

com interrupções e descontinuidades. Geologicarnente, esta

zona consiste de filitos cinza e meta-siltitos do Crupo Ser-

ra da Serpentina.

A zona C possui elevados valores de susceptibili-

dade rnagnética, porérn rnenores que na zona A (Fig.

3). Conr relação às medidas de radiometria, apresentanr

valores inferiores aos da zona D e superiores aos das

zonas A e B. É digna de nota uma grande anornalia

apresentada no rrapa de contorno do carnpo magnético

total, de direção entre leste-oeste a N80"W, superando

em amplitude as anomalias da zona A (Fig. 2). A zona

C é constituída por xistos nláficos e ultrarnáficos corn

numerosas lentes de fbrrnação ferrífera e de fi litos
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Figura 6 - Esboço gecllógico-estrutural do Alvo Bueiro.

Figure 6 - Gctslogicul und structurul mttp ol Bueiro Target.

carbonosos negros integrantes da Seqüência Vulcano-

Sedimentar Rio Mata Cavalo, rochas estas localmente

cisalhadas e afetadas por processos hidrotermais como

sulfetação, carbonatação e silicificação. Aqui se encon-

tranr as anomalias geoquímicas rnais expressivas para

ouro do Alvo'Bueiro, associadas a zonas sulfetadas/

carbonatadas enr rnetaultramáficas e em formações fer-

ríf'eras, bern corrro a zor.ìas silicificadas (enxarnes de

veios de quartzo) enl filitos intensarnente cisalhados

'(Fig. ó).

A zona D, localizada na porção norte, possui nítido

contraste geofìsico em relação à zona C, pois apresenta as

lraiores medidas radionrétricas do alvo em contraposição

a baixos índices de susceptibilidade magnética. Esta zona

corresponde ao Courplexo Dona Rita, conrposto por

ortognaisses cisalhados.
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Conforme mencionado, os contatos entre as uni-

dades litofógicas é de natureza tectônica, seja por fa-

lhas de empurrão de direção entre norte-sul e N25oE,

com mergulhos para leste e sudeste, seja por falhas

transcorrentes em torno de N80oW, subverticais, Tais

atitudes correspondern a planos de Sn observados ao

longo destas falhas, relacionados a uma Le segundo

leste-oeste, confirmada em nível petrográfico por alon-

gamento de grãos de quartzo e de lamelas de biotita
(Ludmila Mota, com. verbal). Os elementos

cinemáticos de campo (assimetria de porfiroblastos de

feldspato nos ortognaisses, inflexões na foliação, su-

perfícies S-C) indicam transporte tectônico de leste

para oeste.

Como pode ser visto na Fig. l, a zona de inflexão

da Serra do Espinhaço para N80"W em que se insere o

Alvo Bueiro é apresentada nos mapas geológicos dis-
poníveis na literatura como zona de empurrão. Os pre-

sentes autores consideram mais apropriado representá-

la como uma transcorrência (Fig. 6) em função dos

dados estruturais levantados em campo. Foi constata-

do que, entre as falhas de empurrão de direção entre

N-S e N25'E do Alvo Bueiro, as rochas apresentam

freqüentemente planos de foliação milonítica (Sn) com

valores dispostos entre E-W e N80'W e altos valores
de mergulho, e uma lineação de estiramento mineral
(Le) associada subparalela a Sn e com baixos valores

de mergulho).

CONCLUSÕBS

Devido à relativa escassez de afloramentos e à es-

pessa cobertura de solo em porções expressivas do Alvo
Bueiro, os trabalhos de geologia anteriores ao levanta-

mento geofísico resultaram em um mapa geológico com
traçado inferido para alguns contatos entre as unidades
lito-estratigráficas. As informações oriundas da
geofísica, integradas aos dados geológicos de campo,
permitiram confirmar ou melhorar estes traçados, e in-
terpretar de maneira mais confiável as características
Iitológicas de cada zona mapeada. Assim, as medidas
de susceptibilidade magnética e radiométricas foram
úteis na definição dos contatos tectônicos e do sistema
de falhas NE-SW, pois as linhas de contorno dos mapas
(Figs. 3 e 4) são semelhantes.

Os elevados valores do campo magnético total apre-
sentados pelazona C (relativamente às demais) podem ser

Sérgio Augusto Morais Machado & Ulisses Cyrino Penha l5l

explicados pelo grande número de lentes de formações fer-
ríferas (ricas em magnetita) e pelos minerais magnetita e

pirrotita (pirita magnética) disseminados nos xistos
máfìcos, rochas estas pertencentes à Seqüência Vulcano-
Sedimentar Rio Mata Cavalo.

Os dados geológicos, estruturais e geofísicos le-
vantados no Alvo Bueiro permitem situá-lo no contex-
to local de uma transcorrência de direção geral N80oW,
dentro do sistema tectônico regional de falhas de em-
purrão norte-sul, característico da Serra do Espinhaço
Meridional.

Apesar do avanço fornecido pela geofísica aos tra-
balhos de prospecção mineral no sentido de auxiliar
na delimitação de algumas falhas e da Zona C, zona
esta mais favorável para conter mineralizações
auríferas, os tiabalhos de pesquisa mineral (escavação

de poços e trincheiras com amostragem e análise quí-
mica de rochas) efetuados pela COMIG no Alvo Bueiro
não revelaram depósitos minerais de interesse econô-
rnico.
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STRUCTURE OF THE RIO MATA CAVALO VOLCANO-SEDIMENTARY
SEQUENCB (MORRO DO PILAR, MG, BRAZTL) BASED ON QUALITATIVE

ANALYSIS OF GEOPHYSICAL DATA

Ground geophysics, magnetometry and radiometry

were used to support geological rnapping of an area of

about 2.5 km2, called Bueiro Target, located in the

southeast of Morro do Pilar Town, in the Serra do

E,spinhaço.

Geophysical survey covered a2.4km2 grid, with

lines I 00 m apart and read ing stations every 25 lneters.

Both radiometric and magnetometric surveys

have been carried out according to standard

procedures: in radiometric surveys, the setrsor was

kept at a constant height frorn the ground, and the

instrument was calibrated several titnes, in order to

compensate reading variations due to temperature

changes; for the magnetometric surveys, two
instruments were used, one at the base station, to

record diurnal variations of the earth's magnetic

field, and the other recorded the geomagnetic field

at sites along the grid.

The geophysical data (rnagnetic and radiometric)

were interpreted and according to variations in the

intensity and shape of the anomalies, shown by the

contour maps, the area was divided into four different

zones, named as A, B, C and D.

These four zones correspond to three
lithostratigraphic units: Serra da Serpentina Group

(zones A and B), Rio Mata Cavalo Volcano-
Sedimentary Sequence (C Zone) and Dona Rita

Complex (D Zone). Some of the geological contacts

among the units were traced based on the geophysical

data.

Besides helping to stablish geological contacts, the

geophysical survey was also very important in the

definition of several thrust faults and lineaments not

wholy recognized in the field, during mapping.

Among the four zones (4, B, C and D), the C
Zone is considered the rnost interesting, since it is

related to the best characterized geochemical gold

anomalies found in the area. lt corresponds to the

Rio Mata Cavalo Volcano-Sedimentary Sequence,

cornposed of mafic and ultramafic schists with
disseminated phyrrotite, hosting several lenses of
magnetite-rich iron forrnations and carbonaceous

phyllites, which are associated with gold
mineralization. The high magnetic anomalies present

in the C Zone are generated by the above lithologies

and an expressive anornaly oriented N80oW, shown

by the contour lines of the total magnetic field, and

which corresponds to a transcurrent fault.

The B Zone, located in the south of the C Zone,

presents a smoother rnagnetic and radiometric pattern,

whereas the D Zone, to the north, shows the lowest

magnetic susceptibility values but a higher radiometric

response.

Geological, structural and geophysical data of
Bueiro Target allow to define it tectonically as locally

affected by a N80'W transcurrence, belonging to a re-

gional N-S thrust system fault, typical for the Serra

do Espinhaço.

Even though sorne of the geophysical anomalies

(magnetometry) are potential targets associated with
gold mineralization, up-to-date exploration has not

revealed any indication of economic ore zones.

Revista Brasileira de Geo/ísicct, Vot. t5(2), 1997



154 Seqüência Vulcano-Sedirnentar Rio Mata Cavalo

INTERNATIONAL LINION OF GEODESY AND GEOPHYSICS

INTERNATIONAL ASSOCIATION OF GEOMAGNETISM AND AERONOMY

VIII rH IAGA \ryORKSHOP

ON

GEOMAGNETIC OBSERVATORY II{STRUMENTS

DATA ACQUISITION AND PROCESSING

SeptemberT-17, 1998

OBERVATÓRIO NACIONAL

OBSERVATÓRrO MAGXÉUCO DE VASSOURAS (RÐ

BRAZIL

FOR INFORMATION AND REGISTRATION CONTACTS

Prof. Luiz Muniz Barreto

oBSERVATóRroNacloNRL
Rua General Bruce, 586

20921-400 Rio de Janeiro, RJ

BRAZIL

Tel:+55-21-585-3215

Fdx: +55-21-580-3782

Telex:21288

e- ntq i l : barreto@obsn.on.br

DEADLINES

Abstracts: April 30. Abstracts of accepted papers will be published in an abstract volurne.
Full papers: accepted papers qould be published in a refereed international journal. The instructions for
preparation of typewritten copies will be distributed during the Workshop, as well as the respective deadline.

Revista Brasileira de Geo/ísica, Vol. l5(2), t997


	doi: 


